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 Ao contrário do conceito popular de 
empírico, o qual se aproxima mais de algo 
feito de forma casual, por ensaio e erro, na 
Filosofia da Ciência, significa as impressões 
que chegam ao nosso sentido, aquilo que é 
sentido. Refere-se a fatos objetivos presentes 
no mundo real.



 A Ciência explica os mistérios naturais por 
meio de um discurso lógico pautado em 
evidências empíricas (concretas, observáveis).

 Embora um resultado possa ser concreto, 
duradouro, ou mesmo eterno, as conclusões 
científicas serão sempre provisórias. 



 importância da pesquisa bibliográfica

CIÊNCIA
avanço do conhecimento



CIÊNCIA

Conjunto organizado de
conhecimentos relativos a um
determinado objeto, especialmente
os obtidos mediante a observação, a
experiência dos fatos e um método
próprio

 Conjunto organizado de conhecimentos 
relativos a um determinado objeto, 
especialmente os obtidos mediante a 
observação, a experiência dos fatos e um 
método próprio.



 A possibilidade de uma ciência existir é 
determinada não pelo o que mas pelo como, 
não pelo assunto mas pelo método. Todos os 
assuntos podem ser objeto de investigação

CIÊNCIA
método de estudo

(Cole & King, 1968)



O que é conhecimento 
científico?



 O conhecimento científico, num dado momento e 
área, será sempre aquele aceito nesse momento, 
pelos cientistas dessa área. Isso não significa que 
haja sempre concordância.

 O desafio do cientista não é apenas o de 
conseguir conclusões originais e interessantes... 
Ele deve convencer sua comunidade científica 
sobre a validade dessas conclusões. E, para isso, 
não bastam os dados. O emprego de técnicas e 
procedimentos aceitos é parte importante para 
se conseguir tal aceitação. Além disso, deve usar 
métodos de análise de dados válidos para a 
comunidade científica.



Quatro classes de mesmo intervalo 
(Valor máximo – valor mínimo)/4



Densidade demográfica no Estado de São Paulo, em 1996
(5 classes de mesmo intervalo)



Densidade demográfica no Estado de São Paulo, em 1996 
(6 classes de mesmo intervalo)



Densidade demográfica no Estado de São Paulo, em 1996 
(6 classes definidas pelo número de municípios)



Porcentagem de moradias expostas a 
alto nível de ruído na Holanda



Butantã



Butantã



Butantã



Butantã



Butantã

Itaquera
(?)



Butantã











Visualmente podemos verificar que existe um 
padrão de distribuição espacial para a variável de 
interesse, mas não conseguimos afirmar com 
certeza qual faixa de renda melhor a explica

Uma análise estatística (espacial) pode 
MEDIR como essas variáveis se associam 
(correlação; regressão)



 Resultados de análise de regressão (espacial):

10SM: r2 = 0,889 p<0,0001;
15SM: r2 = 0,901 p<0,0001;
20SM: r2 = 0,906 p<0,0001.



 importância da pesquisa bibliográfica

CIÊNCIA
avanço do conhecimento



ANÁLISE QUANTITATIVA
DOS DADOS



População (indivíduos, 
itens ou dados) amostra

Estatística descritiva Estatística inferencial



População

Amostra

Coleção de todos os indivíduos, itens ou 
dados sob consideração em um estudo 
estatístico

Parte da população da qual a informação 
é coletada



Estatística descritiva

Estatística inferencial

Compreende métodos para organizar e 
resumir a informação

Compreende métodos para fazer 
predições ou generalizações sobre uma 
população com base nas características 
de uma amostra dessa população



Dados

Variável

Atributo que descreve as características de 
diferentes objetos e eventos. Informação?

Uma única característica de um conjunto 
de dados.
Ex.: conjunto de dados: municípios do Estado 
de São Paulo

Variáveis: população; renda da população; 
índice de desenvolvimento do município



Alguns símbolos utilizados em 
estatística

=x x barra, média da amostra

=µ mi, média da população

=∑ sigma, somatória



Medidas de tendência central

n
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Média aritmética

Soma de todos os valores (x) de um conjunto 
de dados dividida pelo número de valores (n)



Medidas de tendência central
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Medidas de tendência central - MÉDIA
Estados da Região 
Norte

Rendimento médio 
mensal da pop. 
ocupada

Rondônia 714,6
Acre 780,3
Amazonas 659,9
Roraima 643,5
Amapá 594,1
Pará 772,3
Tocantins 512,9

Fonte: IBGE, 2002
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Medidas de tendência central

MEDIANA (md)
É o valor que ocupa a posição central de um 
conjunto de dados ordenados. 

Número de dados ímpar: a mediana é o valor 
que ocupa a posição central dos dados 
ordenados 



Medidas de tendência central

MEDIANA DE CONJUNTO 
ÍMPAR DE DADOS

valor que ocupa a posição central dos dados 
ordenados 



MEDIANA DE CONJUNTO ÍMPAR 
DE DADOS

Estados da Região 
Norte

Rendimento médio 
mensal da pop. 
ocupada

Tocantins 512,9
Amapá 594,1
Roraima 643,5
Amazonas 659,9
Rondônia 714,6
Pará 772,3
Acre 780,3

MEDIANA 
(md)



MEDIANA DE CONJUNTO PAR DE 
DADOS

Estados da Região 
Sudeste

Rendimento médio 
mensal da pop. 
ocupada

Minas Gerais 636,70
Espírito Santo 719,70
Rio de Janeiro 895,40
São Paulo 1028,70

md = 807,55
2

40,89570,719 +
=mediana



OBSERVAÇÕES SOBRE A 
MEDIANA
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Conjuntos bem 
diferentes podem ter 
a mesma MEDIANA

Média = 297,6

Média = 421,2



OBSERVAÇÕES SOBRE A 
MEDIANA

Em alguns casos a mediana descreve 
a tendência central dos dados melhor 
do que a média. É o caso de conjunto 
de dados com valores discrepantes.



Medidas de tendência central

MODA (mo)

É o valor que ocorre com maior freqüência 
em um conjunto de dados.



Medidas de tendência central

MODA
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Medidas de tendência central

MODA
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Medidas de tendência central

MODA

7
7
3
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BIMODAL

(duas modas)



OBSERVAÇÕES SOBRE A MODA

A moda mostra a tendência central dos 
dados identificando a área em que os 
dados estão mais concentrados. No 
entanto, na maior parte das vezes, a 
média e a mediana fornecem melhor 
descrição da tendência central dos 

dados



OBSERVAÇÕES SOBRE A MODA

se o conjunto de dados é relativamente 
pequeno (20 ou 30 observações), você 
pode obter a moda, mas em geral, ela não 
terá qualquer sentido prático;

a moda é bastante informativa quando o 
conjunto de dados é grande;

não tem qualidades matemáticas;



Escolha da medida de tendência 
central

Depende:

Conjunto de dados;

Objetivo da pesquisa



HISTOGRAMA: representação 
gráfica que considera a 
frequência dos valores da série 
por classes de intervalos 
experimentais pequenos e iguais.











Tipos de curvas de freqüência

Quanto maior 
for a 
assimetria, 
menos 
representativa 
é a média 
aritmética

assimetria positiva

assimetria negativa

distribuição simétrica (normal)

comum na Geografia Humana

comum na Geografia 
Física



 Dois conjuntos de dados podem ter a mesma 
média mas a distribuição dos dados pode ser 
bem diferente entre os dois conjuntos

 Para compreender o grau com que os dados 
tendem a dispersar-se em torno de um valor 
central, deve-se calcular as medidas de 
dispersão



 ATV – amplitude total de variação
Ex. 1) 1, 4, 7, 10, 13
Ex. 2) 4, 5, 7,8, 11
Média = 7
No exemplo 1, a dispersão vai de 1 a 13 

(amplitude total = 12)
No exemplo 2, a dispersão é de 4 a 11 

(amplitude total = 7) 



(min)(max) xxATV −=

x(max) e x(min) são os valores maiores e menores 
dos n-valores



•Dá uma rápida informação sobre a dispersão 
dos dados mas é uma medida imprecisa, pois o 
cálculo só envolve dois valores observados

•Não importa o número de dados

•Não se tem informação sobre a distribuição 
dos dados dentro do intervalo ou sobre o 
número de valores que estão perto da média

•É uma medida relativamente boa de variação 
para um pequeno número de dados
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x = média aritmética;

|x-x| = valor absoluto do desvio de xi em relação 
à média
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Na prática é mais usado o desvio médio 
quadrado – VARIÂNCIA

Média dos quadrados dos desvios em relação à 
média do conjunto
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Como os desvios são elevados ao quadrado, a 
variância é expressa em unidades quadradas e 
assim, muito difícil de ser interpretada
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É a raiz da média dos quadrados dos desvios 
em relação à média do conjunto. Se os valores 
estão próximos uns dos outros, o desvio 
padrão é pequeno. Maior a dispersão dos 
dados, maior o desvio padrão.
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Para distribuições normais o 
desvio padrão é 1,25 vezes o 

desvio médio



Exemplo 
de cálculo 
de desvio 
padrão
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Exemplo de 
cálculo 
simplificado 
de desvio 
padrão





100*
x
sV =

O coeficiente de variação permite comparar a 
variabilidade entre diversos conjuntos de 
dados com médias bem diferentes. Indica a 
variação relativa.



Estação Precipitação 
(mm)

S V

Pirituba/BA 712,3 319,7 44,8%

Sto Antonio 
de Jesus-BA

1446,3 319,3 22,08%

Como desvio padrão e média são dados na 
mesma unidade, V independe de unidade de 
medida. V é geralmente expresso em 
porcentagem.



Desvantagem: não é utilizável 
se a média estiver próxima de 
zero. 





 Quando os dados apresentam 
distribuição normal, os intervalos de 
classe nos mapas  com base no desvio 
padrão permitem uma classificação 
não só objetiva mas também muito 
favorável para a interpretação 
geográfica, porque destaca facilmente 
as regiões com altos ou baixos valores 
e as regiões com valores em torno da 
média facilitando a interpretação e 
comparação entre regiões.
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